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 Ao longo da história, Deus sempre
chama pessoas  e as envia para
realizar os seus planos.

As Leituras bíblicas de hoje falam-
nos de 3 chamamentos:

Na 1ª Leitura, temos o de Isaías.
(Is 6,1-8)

Deus revelou-se a ele, quando
estava em oração no templo.

Inicialmente, ele sente-se pequeno
e indigno. Prefere continuar no seu
cantinho cómodo, sem se compro-
meter.

Um anjo toca-lhe os lábios com
uma brasa, purificando-o para a
missão. Deus então pergunta:
“Quem vou enviar?”

Isaías, sensível ao apelo de Deus,
aceita: “Eis-me aqui, envia-me”.

Vemos aqui os passos da Voca-
ção: a iniciativa é sempre de Deus

A primeira reação é sempre a mes-
ma: “não sou capaz”. “Não sou
digno”.

Mas quando nos colocamos numa
atitude de disponibilidade, Deus
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..É escutar a proposta de Jesus,

fazer o que ele diz, mesmo quando
suas propostas podem parecer ilógicas
e incoerentes. “Porque tu o dizes,
lançarei as redes”.

É reconhecer Jesus como “o Se-
nhor”: é o que Pedro faz, ao perceber
que a proposta de Jesus gera vida e
fecundidade para todos.

É aceitar a missão que Jesus pro-
põe: ser pescador de gente. Significa
continuar a obra libertadora de Jesus.

É deixar tudo e seguir Jesus.
  A generosidade e o dom total devem

ser sinais distintivos dos que o se-
guem.

O texto é rico de outros detalhes:
Jesus proclama a Palavra da Bar-

ca de Pedro: essa barca representa
a comunidade cristã. (Jesus foi expul-
so da sinagoga)

Embora ocupada por pecadores, é
dessa barca que ecoou a voz de Deus.

O Anúncio da Palavra acontece
num dia de semana: no ambiente de
trabalho, sem ser no sábado...

A Palavra de Deus deve ser anun-
ciada sempre e em todos os lugares...

“Avança para águas mais pro-
fundas”...

 É o convite para os novos pescado-
res superarem a rotina da ação pas-
toral, sempre agarrada às margens que
não dão mais peixe! Precisa buscar
sempre um novo jeito de “pescar”.

É Pedro quem conduz a barca pa-
ra o lugar indicado... e a ele Jesus
diz: “Serás pescador de homens...”A
ele é confiado um ministério especial
na Igreja, que navega nos mares da
história...

      5.º Domingo Comum - Ano C
A nossa resposta, face ao chamamento de Cristo

purifica-nos e fortalece, e acabamos
dando conta do recado.

Na 2ª Leitura, Paulo conta o seu
chamamento. (1 Cor 15,1-11)

Ele considera-se o “último” dos
apóstolos... como um “abortivo”. Mas
no encontro com Cristo a caminho de
Damasco, responde: “Senhor, que

queres que eu faça?”

No Evangelho temos o chamamen-
to dos primeiros Apóstolos (Lc 5,1-11)

Jesus na Barca de Pedro fala ao po-
vo... e depois convida-os a pescar...

Pedro confia na sua palavra e
acontece a pesca milagrosa...

Pedro também se sente indigno...
Jesus convida: “Doravante serás

pescador de gente.” E eles aceitam
o convite: “Largam tudo e seguem-

nO...”
O texto apresenta uma Catequese

sobre: o que é ser cristão
É estar com Jesus “no mesmo

barco”. É desse barco (a comu-
nidade cristã), que Jesus fala ao
mundo..... (continua na página 4)

A Pesca milagrosa não é resul-
tado da habilidade de Pedro, mas
da força da Palavra de Deus.

Porque muito trabalho não produz
fruto? Em nome de quem estamos
pescando?

A Missão é ser pescador de gen-
te: Jesus escolhe pessoas simples
para uma missão tão importan-
te...Deus não olha tanto as qua-
lidades humanas... mas a genero-
sidade...

Essa Missão é confiada a toda a
Comunidade, apesar de suas limi-
tações. Deus só espera a dispo-
nibilidade em acolher o seu convite
e deixar tudo...

Todos somos chamados por Deus
a sermos profetas como Isaías, e
pescadores de homens como Pedro.

O chamamento pode chegar até
nós através do padre... da comu-
nidade...

É muito difícil a missão de convi-
dar!...Quem pode, não aceita... e
quem aceitaria, a comunidade não
aprova!...”

Qual é a nossa Resposta?  A ge-
nerosidade... De Isaías: “Eis-me
aqui... envia-me...” De Paulo:
“Senhor, que queres que eu faça?”
Dos primeiros Apóstolos: “Larga-
ram tudo e seguiram-nO”

Às vezes, esquecendo que somos
pecadores, podemos confiar demais
em nós, ou então não confiar em nós
e na ação de Deus em nós.

Se confiarmos na força da Palavra
de Deus e tivermos a coragem  de
deixar tudo, a pesca milagrosa con-
tinuará acontecendo, ainda hoje...

Cristo ainda hoje precisa de pesca-
dores de gente. Pode contar contigo?
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   Intenções de Missas
3.ª F - 09 (Igreja): às 17h45: terço;

às 18h05: com imposição das
Cinzas e início da Quaresma

- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Carolina M. Freixo  m.c. filhos
- 30.º dia por Arlindo Faria Ribeiro

m.c. Confraria Almas
- Aniv. Inês G. Rodrigues  m.c. pais
- Aniv. Ana R. Alves  m.c. filha Alice
4.ª feira: Jejum e Abstinência
5.ª F - 11: 15h55 (Igreja): terço; Às

16h15: Eucaristia por:
- Pais (Joaquim e Prazeres) de

Emília Miranda
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
- Pais (Albino e Guilhermina) de

Maria G. Rodrigues
6.ª feira: dia de Abstinência
Sábado – 13: às 18h15.
- Aniv. Nicolau Serra  m.c.  Amélia
- Aniv. Maria dos Prazeres Engrácia

m.c. filha Maria José
- Manuel e Marta  m.c. Paula Fang.
Domingo - 14: às 9h30:
- Pais (Joaquim e Celeste) de Maria

Eugénia A. Lima
- Avós (Ana e Manuel) de Céu Afonso

Altar dias 13/14 de fevereiro
 Dia 13: Acólitos: 5.º ano. Leitores:

Patrícia Garrido, Daniel R. Martins e
Isabel Fernandes. Dia 14: Matilde
Cruz, Pedro Martins e Bárbara Meira

Vivência da Quaresma
Este ano a quaresma terá um cunho

especial, não direi melhor nem pior
mas diferente, com a sua inserção
no Ano da Misericórdia.

Os 2 pilares em que assentará
serão a Penitência e a Mortificação.
Ambos se poderão fundir num só:
penitência.

Quanto a esta, a mesma não se es-

Intenções de Missas
4.ª F - 10: às 17h50: terço; às 18h10:
- Aniv. Manuel J. Alves  m.c. filha Amélia
- Joaquim Boucinha e esposa (Olívia)
m.c. filho Fernando (2015)
- Avós (Gaspar e M. dos Anjos) de Maria
Antónia (2015)
- Deolinda Chaves Silva  m.c. genros e
netos (2015)
Imposição das Cinzas e princípio da
Quaresma. Jejum e Abstinência
6.ª F - 12: às 11h00: bodas de Ouro
matrimoniais do casal José Maria Igreja
Lopes e Emília S. Sousa (Cantado pe-
lo grupo coral dos adultos, o possível,
atendendo à hora) Dia de Abstinência.
17h50 (capela): terço; às 18h10:

- 1.º aniv. Ana Gonçalves Chaves  m.c.
Confraria das Almas

- Aniv. Nicolau Serra  m.c. filho Emília
- Pais (Manuel e Maria) de Eugénia
Costa
Sábado – 13:  Às 17h00 (na missa):

- Bodas de Ouro matrimoniais do
casal Ernesto Carvalho D. Sá e Alice
Matos Neves (Grupo coral de Jovens)

- Aniv. Alexandre Alves Chaves  m.c.
irmã Ana

- Maria Luz/Alfredo  m.c. Maria Afonso
Atenção Mecs:

1. Neste dia, à noite, às 21h30, no
auditório paroquial:Concerto, pelo Gru-
po A28, de jovens de várias freguesias,
organizado pelo Grupo de Jovens de
Palmeira. Entradas simbólicas a 1,5
euros, revertendo para o projeto
"Ponte" do Grupo.

2. Também em Esposende, neste
dia, 13 de fevereiro, das 9.30h às 12h,
decorrerá a formação anual de todos
os Ministros Extraordinários da Co-

gota apenas no sacramento da Re-
conciliação (mas também). Devemos
ir mais além e tentar encontrar a pe-
nitência na aproximação ao Coração
de Cristo: nos sacramentos, nas boas
obras, na misericórdia que procuramos,
damos e recebemos.

Assim, tem sentido o Jejum e Abs-
tinência, a leitura da Bíblia, os Cursos
de formação, as celebrações peniten-
ciais com bons propósitos, a reconcili-
ação com os irmãos e com Deus, mes-
mo no sacramento da Reconci-iação.

Sem esquecermos este, vai haver no
arciprestado um figurino especial de
Confissões na quaresma. Assim, não
terão calendário as chamadas "confes-
sadas" quaresmais, por paróquia, mas
centrar-se-ão as mesmas na Igreja
Jubilar de Esposende, onde em certos
dias estarão todos os sacerdotes e
todos os dias estarão apenas alguns,
conforme calendário já difundido.

As confissões por paróquia acontece-
rão na "missão" que todas as paróquias
terão, em calendário a tornar público
oportunamente.

Atenção, crismandos do 11.º ano
...clero arciprestal: (continuação)
1. Haverá Crisma no dia 30 de Abril.
2. Só será admitido quem tiver o 10.º

ano completo e tiver dado provas na
paróquia de que oferece garantias futu-
ras de prosseguir na prática religiosa,
ou seja, ninguém receberá o Crisma
para dizer adeus à Igreja.

3. Haverá 4 reuniões em conjunto
para os jovens nestas condições de
todo o arciprestado, cuja calenda-
rização é esta:

a) 27 fevereiro b) 5 março c) 2 abril d)
16 abril. Os encontros decorrerão das
10 às 12h00. Voltaremos ao assunto.

munhão.
Domingo - 14: 8h00: Pelo Povo;
11h00: Fernando L. Faria  m.c. netos

- António P. Silva m. amigos (2015 fim)
- António G. Costa  m.c. viúva (2015)
- José Lima Dias  m.c. viúva (2015)
- João/Laurinda m. Carlos Faria (2015)

Altar dia 13/14 de fevereiro
Dia 13: 18h00: Acólitos:  Simone Mar-
ques, Sofia Sá Ribeiro + Carina. Leito-
res: Patrícia Fernandes, Patrícia Rodri-
gues e Sofia; Dia 14: às 8h00: Família
Saleiro. Às 11h00: Rosa Martins, Dur-
val e Fábia. Salmistas: Florinda/Laura

"Canto das Janeiras"
Não foi possível ainda terminar o

roteiro previsto para as Janeiras, por
causa da chuva. Mas vamos prosse-
gui-lo neste fim de semana, sábado e
domingo, pois seria injusto se não o
fizéssemos, quer para quem visitámos
quer para quem não foi visitado ainda.

Se, porém, neste fim de semana não
fôr possível, pois ainda se prevê alguns
chuviscos, fa-lo-emos durante a se-
mana, à noite, em qualquer dia. Fal-
tam os lugares de Faro e Barral e mais
algumas casas já combinadas.

Espera-se que a última casa, a do
casal Emília/Alberto Figueiredo, no
dia 13 de tarde, seja de facto o remate
final desta campanha.

Atenção, crismandos do 11.º ano
No ano passado não houve crisma,

por estratégia do clero do arciprestado
e dificuldades da diocese de dispo-
nibilizar um bispo para tal. Optou-se
por fazer parar, para refletir. E chegá-
mos a algumas conclusões na última
reunião do..(continua pág. seguinte)
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